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Resumo: O coletor solar do tipo calha parabólica é 

um dispositivo capaz de aproveitar a energia solar para 

fins de aquecimento. Esse equipamento possui um tubo 

localizado no foco de um refletor parabólico 

bidimensional. Neste tubo, denominado tubo coletor, 

escoa um fluido que é aquecido pela radiação solar 

refletida. O presente projeto tem como objetivo 

caracterizar as transferências de calor no tubo do 

coletor. 

 

1. Introdução  
As fontes energéticas utilizadas por grande parte dos 

países são fundamentadas no uso de recursos não 

renováveis e poluidoras. Os pesquisadores têm feito 

uma busca incessante por novas opções de geração de 

energia, para que o despejo de poluentes na atmosfera 

seja reduzido. 

Atualmente cerca de 70% da energia elétrica 

consumida no Brasil é proveniente de usinas 

hidrelétricas. Devido a esse fato que em 2012, com a 

seca, instalou-se uma crise energética. Uma alternativa 

para produzir energia elétrica poderia ser a captação da 

energia solar através do coletor solar parabólico, tendo 

em vista que a irradiação solar no país é 

aproximadamente o dobro da média mundial [1]. 

O trabalho tem por objetivo caracterizar as 

transferências de calor em um protótipo do coletor solar 

já existente. A proposta é mostrar um estudo dos fatores 

que influenciam na eficiência do coletor, tais como: 

vazão, características do tubo e fluido. A Figura 1 

ilustra o protótipo existente. 

 
Figura 1 – Protótipo do coletor solar. [2] 

 

2. Metodologia 
Baseado no protótipo existente, o projeto tem por 

objetivo inserir o dispositivo em uma instalação e 

verificar o funcionamento do mesmo. A instalação é 

composta pelos respectivos componentes: reservatório, 

bomba, válvula de controle de fluxo, medidor de vazão 

e termistores.  

A primeira medida a ser tomada foi determinar a 

bomba utilizada na instalação e foi escolhida uma 

bomba de deslocamento não-positivo centrífuga com 

motor elétrico de corrente contínua 12V. Essa bomba 

adquirida para o projeto não possui uma curva 

característica fornecida pelo fabricante, e é essencial 

possuí-la. Nesse cenário foi conduzido um experimento 

a fim de levantar essa curva característica. Foi escolhida 

a válvula esfera pela sua agilidade de operação. 

A fim de obter alguns valores que variam durante o 

processo foi utilizado alguns sensores que são 

controlados pela placa arduino. Um dos sensores é o 

medidor de vazão que fornece a vazão da instalação e 

foi conduzido um experimento para calibrar o 

instrumento. Outra necessidade do projeto é conhecer 

algumas temperaturas e para determiná-las, foram 

posicionados convenientemente 2 termistores na 

instalação. 

Baseado em alguns modelos matemáticos da 

literatura, será realizado um balanço de energia na 

instalação, a fim de definir um modelo matemático para 

o presente projeto e compará-lo com os dados 

experimentais. A Figura 2 ilustra uma esquemática da 

instalação. 

 
Figura 2 – Instalação utilizada no presente projeto. 

Fonte: Autor. 
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